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1. INTRODUÇÃO
A pesca artesanal no município de São Lourenço do Sul, localizado na Zona Sul do estado do RS, assume grande importância econômica para o município. Os pescadores artesanais desenvolvem suas atividades em sua maioria com objetivos comerciais e também de subsistência, empregam embarcações de pequeno e médio porte, geralmente de madeira, com propulsão motorizada. 
Os petrechos e insumos utilizados na atividade são geralmente comprados no comércio local e confeccionados pelo próprio pescador. As informações apresentadas revelam a importância da pesca artesanal para a economia do município. Nesse sentido torna-se de fundamental importância analisar os vários aspectos associados à atividade, destacando-se, nesse contexto, aqueles associados à população envolvida diretamente com a pesca artesanal na safra do camarão.
Sendo assim o a pesquisa em tela tem como objetivo analisar os vários elos que compõe a cadeia entre eles a cadeia produtiva do camarão que através do olhar do pescador artesanal de São Lourenço do Sul nos permitirá compreender as principais características da atividade pesqueira, bem como, a dinâmica social dos mesmos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
 Os dados que dão suporte a este trabalho foram obtidos primeiramente por meio de revisão bibliográfica realizada sobre a pesca artesanal no município de São Lourenço do Sul, bem como a safra do camarão na Lagoa dos Patos.

Logo após foram realizadas 8 saídas de campo realizadas entre os meses de março,abril e maio, onde foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas que englobam aspectos da estrutura produtiva e comercial da safra do camarão. 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A maior parcela dos pescadores em atividade em São Lourenço do Sul revela que durante a safra do camarão há um grande contingente de pescadores vindos de outras localidades.

Quanto à comercialização percebe-se que a grande maioria está concentrada fora da cidade sendo distribuído principalmente para o estado de Santa Catarina. A venda direta a peixarias do próprio município é a forma de comercialização menos predominante. O processo de comercialização durante a safra envolve uma complexa rede de agentes e relações econômicas. A partir do desembarque surge a figura de agentes intermediários como os atravessadores. Para o pescado que fica na cidade muitas vezes pesam às críticas sobre a estrutura de remuneração impostas pelo principal agente intermediador: a Japesca (indústria de processamento existente no município desde a década de 70) aos pescadores artesanais, esse assume um papel importante, na medida em que agrega as pequenas quantidades individuais produzidas por cada pescador artesanal e estabelecem o elo entre a produção e o consumo. Esse tipo de relação também gera a obrigatoriedade de venda do produto ao principal comércio local, já que o mesmo oferece os insumos necessários à pesca, sendo que estes serão posteriormente abatidos na produção.
Os custos envolvidos durante a safra englobam a aquisição do gelo para a conservação do pescado, combustíveis, manutenções dos aparelhos de captura e outros como a alimentação.
Os pescadores afirmam que 90% da safra é destinada à comercialização, sendo os 10% restantes destinados ao autoconsumo e outras destinações como peixarias informais que os pescadores mantém em suas residências. Na maioria dos casos o produto é comercializado fresco ou resfriado. Os preços recebidos pelos pescadores apresentam pequena variabilidade. No caso do camarão os valores recebidos oscilam entre R$ 5,00 a R$ 6,00/kg. Quanto à rotina dos pescadores cabe destacar que durante a safra eles realizam a pesca de acampamento em seus próprios barcos.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos concluir que apesar do grande potencial do município para a pesca a grande maioria do pescado durante a safra é repassada a outras cidades e estados.
 Desta maneira acreditamos que ao analisar os elos que compõem a cadeia produtiva do camarão será possível compreender as relações ao longo das diversas etapas que a compõem, gerando assim informações relevantes que possam subsidiar a formulação de políticas públicas que visem melhorias na dinâmica da atividade pesqueira.

Desta forma, concordamos com Pasquotto & Miguel (2004) que perceber a pesca artesanal, que se desenvolve nas diferentes regiões do país, sob um enfoque sistêmico é “uma atualização necessária”, pois, em que pese os diagnósticos apontarem corretamente a situação de vulnerabilidade social, freqüentemente se comete o equívoco, especialmente por parte dos responsáveis na elaboração de políticas públicas, de tomá-la como um “objeto homogêneo”. As propostas de ações elaboradas não levam em conta a diversidade interna deste grupo social, as relações que se estabelecem, enfim, a forma como operam enquanto sistema, fato que, em muitos casos, acaba por produzir efeitos não desejados ou por excluir dos benefícios aqueles que mais necessitam.  
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